
Aula 98 3 Alimentação Escolar (PNAE) como 
Ato Pedagógico
Introdução
Seja bem-vindo à Aula 98 do nosso Curso de Coordenação Pedagógica. Nesta etapa da sua formação, 
abordaremos um tema que frequentemente é relegado a uma questão meramente logística ou assistencial, mas 
que possui um potencial educativo transformador: a Alimentação Escolar. Para o Coordenador Pedagógico 
moderno, o momento da refeição não é apenas uma pausa nas atividades curriculares; é, em si mesmo, um ato 
pedagógico rico em oportunidades para o desenvolvimento cognitivo, social e cultural dos estudantes.

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) é uma das políticas públicas mais antigas e importantes do 
Brasil. No entanto, sua implementação eficaz exige mais do que a distribuição de alimentos; requer uma 
intencionalidade educativa que perpasse o currículo, a gestão de recursos e a relação com a comunidade. Nesta 
aula, exploraremos como transformar o refeitório em sala de aula, a horta em laboratório e a fiscalização em 
exercício de cidadania.



Objetivos de Aprendizagem

Articular
Os princípios do PNAE com o Projeto Político 
Pedagógico (PPP) da escola, integrando a nutrição 
ao currículo escolar.

Implementar
Estratégias de educação nutricional baseadas em 
evidências da neurociência e princípios de 
educação inclusiva.

Gerenciar
E dinamizar hortas escolares pedagógicas como 
espaços de aprendizagem interdisciplinar e 
socioemocional.

Monitorar
A execução do PNAE utilizando ferramentas de 
gestão baseada em dados e fiscalização 
participativa.
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Conexão com a Aula Anterior

Na Aula 97, discutimos a gestão de recursos financeiros e materiais. A gestão da alimentação escolar é 
uma extensão direta desse conhecimento, pois envolve a administração eficiente de verbas públicas 
(repasses do FNDE) e a garantia de que esses recursos se traduzam em qualidade de vida e aprendizado 
para os alunos.



De Política Assistencial a Direito Educativo

O PNAE: Uma Mudança de Paradigma
Historicamente, a alimentação escolar no Brasil nasceu com um viés estritamente assistencialista, visando 
combater a desnutrição e garantir a permanência do aluno na escola. Contudo, com a evolução das políticas 
educacionais e a promulgação da Lei nº 11.947/2009, houve uma mudança de paradigma fundamental. A 
alimentação escolar passou a ser entendida como um direito humano fundamental e, crucialmente, como parte 
integrante do processo de ensino-aprendizagem. Para o Coordenador Pedagógico, isso significa que o "ato de 
comer" na escola deve ser planejado com a mesma seriedade que uma aula de matemática ou história.

A compreensão da alimentação como um ato pedagógico implica reconhecer que o refeitório é um espaço de 
socialização, de construção de hábitos saudáveis e de resgate cultural. Quando um aluno se alimenta, ele não está 
apenas ingerindo nutrientes; ele está se relacionando com a cultura local, aprendendo sobre sustentabilidade e 
exercitando a autonomia. O coordenador deve trabalhar para derrubar os muros invisíveis que separam a sala de 
aula da cozinha, integrando a equipe de nutrição e as merendeiras ao corpo docente.



O Coordenador como Articulador

Responsabilidades Pedagógicas
Garantir que o Projeto Político Pedagógico (PPP) da 
escola contemple a educação alimentar e 
nutricional (EAN) de forma transversal

Criar um ambiente onde a escolha alimentar seja 
consciente

Explorar conceitos de economia solidária e 
sazonalidade através dos alimentos servidos

Promover a integração entre currículo e 
alimentação

Valorização Profissional
Reconhecer merendeiras e cozinheiras como 
educadoras alimentares

Promover formações que empoderem esses 
profissionais

Fortalecer o vínculo afetivo entre equipe de 
alimentação e estudantes

Utilizar esse vínculo como ferramenta pedagógica 
poderosa

¦  NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias sobre o PNAE e a Lei nº 11.947/2009 contidas nesta seção estão atualizadas 
até o ano de 2025. A legislação sobre percentuais de compra da agricultura familiar e diretrizes 
nutricionais pode sofrer alterações. Consulte sempre o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) para normas vigentes.



Neurociência Aplicada

Nutrição: O Combustível da Aprendizagem

20%
Energia cerebral

O cérebro consome cerca de 20% 
da energia do corpo, embora 

represente apenas 2% do peso total

75%
Desidratação

Mesmo uma desidratação leve pode 
prejudicar a memória de curto prazo 
e o processamento de informações

100%
Impacto direto

A qualidade da dieta impacta 
diretamente as funções executivas: 

atenção, memória e controle 
inibitório

Micronutrientes Essenciais

Ferro
Fundamental para a 
mielinização dos neurônios e 
para a produção de 
neurotransmissores como a 
dopamina. A deficiência causa 
apatia, falta de concentração e 
fadiga.

Zinco
Essencial para o 
desenvolvimento cognitivo e a 
função imunológica. Sua 
deficiência está correlacionada 
com dificuldades de 
aprendizagem.

Iodo
Crucial para o desenvolvimento 
cerebral. A deficiência tem 
correlação comprovada com 
redução do QI.

O coordenador deve estar atento aos sinais de deficiências nutricionais e usar a alimentação escolar como uma 
estratégia de intervenção cognitiva.



Açúcar e Ultraprocessados: Impacto no 
Comportamento
Estudos recentes indicam que picos glicêmicos seguidos de 
quedas bruscas (hipoglicemia reativa) podem causar irritabilidade 
e falta de foco. Uma alimentação escolar equilibrada, rica em 
fibras e proteínas, ajuda a manter os níveis de energia estáveis, 
favorecendo um estado de alerta calmo, ideal para a 
aprendizagem.

O coordenador pode usar esses dados para justificar, perante a 
comunidade escolar, a restrição de doces e refrigerantes nas 
cantinas, baseando-se em evidências científicas de melhoria no 
desempenho acadêmico.

Pico glicêmico

Queda brusca

Irritabilidade

Falta de foco



Educação Nutricional no Currículo: 
Transversalidade
A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) não deve ser tratada como uma disciplina isolada ou um evento pontual 
("Dia da Fruta"), mas sim como um tema transversal e contínuo, permeando todas as áreas do conhecimento. O 
desafio do Coordenador Pedagógico é auxiliar os professores a enxergarem as conexões entre seus conteúdos 
específicos e a alimentação.

Alimentação nas Diferentes Disciplinas

Matemática
O desperdício de alimentos no refeitório pode se tornar 
dados para aulas de estatística, cálculo de porcentagem 
e volume, transformando um problema de gestão em 
uma oportunidade de aprendizado prático.

Ciências Humanas
O estudo da origem dos alimentos servidos na escola 
permite abordar cadeias produtivas, agronegócio 
versus agricultura familiar e os impactos ambientais da 
produção de alimentos.

Linguagem e Literatura
A análise de rótulos de alimentos, receitas culinárias e 
propagandas de produtos ultraprocessados desenvolve 
o letramento funcional e a leitura crítica da mídia.

Ciências Naturais
Análise nutricional, processos de digestão, fotossíntese 
na horta e experimentos com decomposição na 
composteira conectam teoria e prática.

Estratégia de Implementação
Para implementar essa transversalidade, o Coordenador deve promover momentos de planejamento integrado. 
Uma estratégia eficaz é utilizar o cardápio da escola 4 geralmente divulgado mensalmente 4 como um 
documento pedagógico antecipado. O coordenador pode distribuir o cardápio aos professores e propor um 
"brainstorming" de como os pratos servidos podem ser ganchos para as aulas daquela semana. Isso cria uma 
coerência entre o que se estuda e o que se vive na escola, reforçando a mensagem de que o conhecimento está 
em todo lugar.



Educação Antirracista e Inclusiva através da 
Alimentação

Resgate Cultural
Incorporar as tendências de Educação 
Antirracista e Inclusiva é essencial para uma 
coordenação pedagógica atualizada. A 
alimentação é uma das expressões culturais 
mais fortes de um povo, e o cardápio escolar 
deve refletir a diversidade étnico-racial do Brasil, 
conforme preconizam as Leis 10.639/03 e 
11.645/08.

Muitas vezes, a "comida de verdade" brasileira 
4 baseada em raízes, feijões e preparos 
tradicionais 4 é desvalorizada em favor de 
padrões eurocêntricos ou industrializados. O 
coordenador tem o papel de resgatar e valorizar 
a herança africana e indígena na mesa da 
escola.

Alimentos Tradicionais
Aipim (mandioca)

Cará

Inhame

Diversos tipos de feijão

Milho

Frutas nativas

A introdução desses alimentos não deve ser apenas nutricional, mas 
histórica. O Coordenador pode orientar projetos onde os alunos pesquisem: 
como chegaram ao Brasil? Quem os cultivava? Como eram preparados 
pelos ancestrais?



Inclusão Alimentar: Restrições e 
Acessibilidade

Doença Celíaca
Requer dieta totalmente livre de glúten. A escola 
deve garantir opções seguras e evitar 
contaminação cruzada.

Intolerância à Lactose
Necessita de alternativas sem laticínios. Leites 
vegetais e preparações adaptadas devem estar 
disponíveis.

Diabetes
Exige controle de carboidratos e horários regulares 
de alimentação. Coordenação com família e saúde 
é essencial.

Alergias Múltiplas
Podem ser fatais. Requer protocolos rigorosos de 
segurança e conscientização de toda a 
comunidade escolar.

A escola inclusiva, sob a ótica do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), deve garantir que a 
alimentação segura seja a norma, e não a exceção.

Infraestrutura Acessível
A inclusão também passa pela infraestrutura do refeitório. O mobiliário deve ser acessível a alunos cadeirantes ou 
com mobilidade reduzida, permitindo que se sirvam com autonomia sempre que possível. A disposição dos 
alimentos, a altura dos balcões e a sinalização (inclusive em Braille ou com pictogramas para alunos não 
alfabetizados ou com deficiência intelectual) são detalhes que transformam o refeitório em um espaço 
democrático. O Coordenador deve realizar rondas de observação para identificar barreiras físicas ou atitudinais 
que impeçam a plena participação de todos no ato de se alimentar.



Aspectos Socioemocionais da Alimentação 
Escolar
Convivência

O refeitório é um laboratório de 
convivência e desenvolvimento de 
competências da BNCC, como 
empatia, cooperação e 
autocuidado.

Saúde Mental

A relação da criança com a comida 
muitas vezes reflete seu estado 
emocional. Ansiedade, tristeza ou 
problemas familiares podem se 
manifestar como recusa alimentar 
ou compulsão.

Comensalidade

O ato de comer juntos fortalece 
vínculos. Quando professores e 
alunos compartilham o mesmo 
espaço de refeição, a hierarquia 
se suaviza em prol da 
humanização.

Ambiente Tranquilo

Criar um ambiente de refeição tranquilo, sem pressa excessiva e sem barulho ensurdecedor, é 
fundamental para a saúde mental dos estudantes e para uma digestão adequada.



O Papel do Coordenador na Gestão e 
Articulação

Gestão de Conflitos
Outra frente de atuação é a gestão de conflitos relacionados à alimentação. Frequentemente, pais enviam lanches 
de casa que contrariam as normas da escola ou do PNAE (como refrigerantes e salgadinhos), criando 
desigualdade e desejo nos outros alunos. O coordenador precisa ter firmeza e diplomacia para educar as famílias 
sobre a importância da isonomia alimentar na escola. Isso envolve reuniões de pais focadas em nutrição, onde se 
explicam os "porquês" das regras, baseando-se na saúde coletiva e na proposta pedagógica, e não apenas na 
proibição.

A Gestão Baseada em Dados entra aqui: monitorar índices de desperdício (resto-ingestão) junto com a cozinha 
pode gerar gráficos que serão analisados pelos alunos de matemática, fechando o ciclo de gestão pedagógica 
e aprendizado.

Articulação
Elo entre direção, nutrição, 

professores e família

Planejamento
Reuniões periódicas com 
nutricionista RT

Demandas
Levar necessidades 
pedagógicas ao técnico

Documentação
Registro de atividades e 
evidências

Monitoramento
Gestão baseada em dados e 

indicadores



Fiscalização da Merenda Escolar: O Papel do 
CAE
O Conselho de Alimentação Escolar
A fiscalização da alimentação escolar é um pilar de transparência e cidadania. O Conselho de Alimentação Escolar 
(CAE) é um órgão colegiado, de caráter fiscalizador, permanente, deliberativo e de assessoramento. O 
Coordenador Pedagógico, embora muitas vezes não seja membro titular para evitar conflito de interesses na 
execução, tem o dever de fortalecer o CAE, garantindo que seus membros (pais, professores, sociedade civil) 
tenham acesso às informações e à formação necessária para atuar.

01

Verificar Qualidade
Produtos adquiridos, armazenamento e higiene

02

Avaliar Aceitação
Aceitabilidade dos alimentos pelos alunos

03

Conferir Conformidade
Lei da Agricultura Familiar (mínimo 30%)

04

Promover Transparência
Divulgação de ações e resultados

Parceria Estratégica

Para o coordenador, incentivar a participação dos pais no CAE é estratégico. Pais engajados na 
fiscalização da merenda tornam-se parceiros da gestão. Eles compreendem os desafios logísticos e 
orçamentários e tendem a ser menos críticos de forma destrutiva e mais colaborativos.



Gestão Baseada em 
Dados na 
Alimentação Escolar
Seguindo a tendência de Gestão Baseada em Dados, a 
fiscalização e o monitoramento da alimentação escolar 
não podem mais depender apenas de impressões 
subjetivas ("acho que as crianças gostaram"). O 
Coordenador Pedagógico deve implementar ou apoiar 
o uso de indicadores mensuráveis.

Indicadores Essenciais

Teste de Aceitabilidade: Ferramenta técnica 
obrigatória do nutricionista

Índice de Desperdício: Monitoramento do resto-
ingestão

Dados de Saúde: Cruzamento com peso e altura 
dos alunos

Transparência Financeira: Análise de balancetes 
do PNAE

Tecnologia como Aliada

O uso de tecnologia é um grande aliado. Aplicativos do 
Governo Federal, como o "e-PNAE" (ou ferramentas 
similares disponíveis em 2025), permitem que a 
comunidade escolar avalie a merenda diariamente. O 
coordenador pode estimular o uso dessas ferramentas 
pelos alunos mais velhos e pelos pais, gerando um 
fluxo constante de feedback.



Horta Escolar Pedagógica: Concepção e 
Planejamento
A Horta Escolar é uma das ferramentas mais potentes para materializar o conceito de alimentação como ato 
pedagógico. No entanto, muitas hortas escolares fracassam por falta de planejamento e manutenção. O papel do 
Coordenador Pedagógico é garantir que a horta não seja apenas um "canteiro de fundos", mas um laboratório vivo 
institucionalizado no PPP.

Planejamento Participativo

1 Onde será a horta?
Escolha de local com boa insolação, acesso à 
água e visibilidade para a comunidade escolar

2 Quem cuidará?
Sistema de rodízio envolvendo todas as turmas, 
evitando sobrecarga de um único responsável

3 O que plantaremos?
Seleção baseada em sazonalidade, uso na 
merenda e potencial pedagógico das culturas

4 Como conectar com as aulas?
Integração curricular desde a medição do 
terreno até a colheita e preparo dos alimentos

Objetivos da Horta

Consumo na Merenda

Parte da produção pode ir para a cozinha para 
temperar a merenda (salsinha, cebolinha), criando um 
ciclo curto de produção-consumo que os alunos 
conseguem visualizar.

Experimentos Científicos

Testes de germinação, comparação de adubos, 
observação de pragas e predadores naturais como 
conteúdo de Ciências.



Horta Escolar: Sustentabilidade e Mão na 
Massa

Paciência e Observação
A manutenção da horta escolar é um exercício 
contínuo de paciência e observação, 
competências raras na era digital imediatista. 
Pedagogicamente, a horta ensina sobre o tempo 
da natureza, que é diferente do tempo da internet. 
O coordenador deve orientar os professores a 
explorarem essa temporalidade: o tempo de 
germinar, o tempo de crescer, o tempo de colher. 
Lidar com frustrações 4 uma praga que matou o 
tomateiro, uma seca que prejudicou a alface 4 é 
uma lição valiosa de resiliência e resolução de 
problemas.

Sustentabilidade e Economia Circular
A sustentabilidade é o tema central. A horta deve 
vir acompanhada de um sistema de compostagem, 
onde as sobras de preparo da cozinha (cascas, 
talos) retornam à terra como adubo. Esse ciclo 
fechado é a ilustração perfeita da economia 
circular. O coordenador pode incentivar projetos 
de ciências que monitorem a decomposição na 
composteira, transformando o "lixo" em recurso. 
Isso muda a mentalidade do aluno sobre resíduos 
e responsabilidade ambiental.

Estimulação Sensorial e 
Desenvolvimento
A prática na horta também permite trabalhar a 
sensorialidade. O contato com a terra, o cheiro das 
ervas, as texturas das folhas e o gosto dos 
alimentos in natura estimulam os sentidos de 
forma integral. Para a Educação Infantil e os anos 
iniciais, essa estimulação sensorial é base para o 
desenvolvimento motor e cognitivo. O coordenador 
deve assegurar que as atividades na horta sejam 
seguras e adequadas a cada faixa etária, 
providenciando ferramentas de tamanho 
apropriado e equipamentos de proteção se 
necessário.

Celebração da Colheita
Finalmente, a colheita deve ser celebrada. O ato de 
colher é o clímax do processo pedagógico da 
horta. O coordenador pode organizar "dias de 
colheita e preparo", onde o que é colhido é 
imediatamente lavado e preparado numa aula de 
culinária ou entregue à cozinha com solenidade. 
Esses rituais marcam a memória dos alunos e 
valorizam o trabalho manual, desconstruindo o 
preconceito contra o trabalho no campo e 
exaltando a figura do agricultor.

Cultura Digital e Hibridismo na Alimentação
Tecnologia a favor da Nutrição
A Cultura Digital pode e deve ser integrada à 
educação nutricional. A tecnologia não é inimiga da 
alimentação saudável; ela pode ser uma ferramenta 
de engajamento. O coordenador pode incentivar o 
uso de aplicativos de reconhecimento de plantas 
(como PlantNet) durante as atividades na horta, ou 
apps de análise nutricional para ler rótulos de 
produtos no supermercado em atividades 
extraclasse. A Realidade Aumentada (RA) pode ser 
usada para mostrar, através do celular, a 
quantidade de açúcar escondida em um 
refrigerante, tornando o abstrato visível e 
impactante.

Gamificação e Engajamento
A gamificação é outra estratégia poderosa. Criar 
desafios ou quizzes digitais sobre nutrição, onde as 
turmas competem para ver quem sabe mais sobre 
grupos alimentares ou desperdício zero, engaja os 
nativos digitais. O coordenador pode sugerir a 
criação de um "blog da alimentação escolar" ou um 
perfil no Instagram da escola, gerido pelos alunos 
(com supervisão), para postar fotos dos pratos 
saudáveis, receitas das merendeiras e dicas de 
saúde. Isso valida o hábito saudável nas redes 
sociais, onde os jovens buscam aprovação.

Cantina Híbrida e Autonomia
O hibridismo também se aplica à gestão da cantina 
ou refeitório. Sistemas de cardápio digital 
acessíveis via QR Code nas mesas permitem que 
os alunos saibam antecipadamente o que vão 
comer e quais os valores nutricionais daquela 
refeição. Isso promove a autonomia e a informação. 
Para alunos com restrições alimentares, a 
tecnologia pode alertar sobre alérgenos no 
cardápio do dia, garantindo segurança e inclusão.

IA e Personalização
Além disso, a Inteligência Artificial (IA) começa a 
ser uma realidade na personalização do ensino e 
pode ser aplicada à nutrição. Softwares educativos 
adaptativos podem identificar lacunas no 
conhecimento dos alunos sobre saúde e propor 
conteúdos personalizados. O coordenador deve 
estar atento a essas novas ferramentas (EdTechs) e 
avaliar sua incorporabilidade ao contexto escolar, 
sempre com o foco em humanizar a tecnologia, 
usando-a para aproximar as pessoas da comida de 
verdade, e não afastá-las.



Inclusão e Acessibilidade no Contexto 
Alimentar

Acessibilidade da Horta e Espaços de 
Alimentação
Retomando e aprofundando a questão da inclusão 
sob a ótica do Desenho Universal para a 
Aprendizagem (DUA), é preciso pensar na 
acessibilidade da horta e dos espaços de 
alimentação. Uma horta escolar inclusiva deve ter 
canteiros elevados que permitam o acesso de 
cadeirantes, caminhos pavimentados e planos, e 
sinalização multissensorial (texturas, cores 
contrastantes, cheiros distintos em áreas 
específicas). O coordenador deve trabalhar com a 
equipe de manutenção e a comunidade para 
adaptar esses espaços, garantindo que nenhum 
aluno seja apenas observador.

Alergias e Intolerâncias Alimentares
No que tange às alergias e intolerâncias, a gestão 
pedagógica deve promover a empatia. Alergias 
alimentares graves podem ser fatais, e o bullying 
relacionado a isso é uma realidade (ex: forçar um 
colega a tocar em um alimento alérgeno). O 
coordenador deve liderar campanhas de 
conscientização sérias, tratando a segurança 
alimentar como responsabilidade coletiva. "Na 
nossa escola, cuidamos uns dos outros" deve ser 
o lema que abrange também o cuidado com o que 
o colega pode ou não comer.

Alunos com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA)
Para alunos com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), que podem apresentar seletividade 
alimentar severa devido a questões sensoriais 
(textura, cor, cheiro), a abordagem deve ser 
terapêutica e paciente. O coordenador deve 
articular o trabalho entre o Atendimento 
Educacional Especializado (AEE), o nutricionista e 
a família. A exposição gradual aos alimentos, sem 
forçar, e o uso de suportes visuais (como rotinas 
visuais de alimentação) são estratégias eficazes 
que a coordenação deve conhecer e apoiar.

Transtornos da Imagem Corporal
A inclusão também abarca questões de 
transtornos da imagem corporal. Em uma 
sociedade obcecada pela estética, a escola deve 
ser um porto seguro que valoriza a saúde acima da 
aparência. O coordenador deve estar vigilante 
contra discursos de "gordofobia" ou pressão 
estética excessiva, mesmo que disfarçados de 
preocupação com a saúde. A educação nutricional 
deve focar no "corpo capaz e saudável" e não no 
"corpo magro", promovendo uma relação positiva 
com a comida e com a autoimagem.

Fortalecendo a Comunidade: Agricultura 
Familiar e Famílias

1

Relação entre Escola e Agricultura 
Familiar
A relação entre a escola e a Agricultura Familiar é 
uma via de mão dupla de benefícios. Ao comprar 
do produtor local (cumprindo a lei do PNAE), a 
escola injeta recursos na comunidade, que muitas 
vezes retornam à escola na forma de melhoria de 
vida das famílias dos próprios alunos. O 
Coordenador Pedagógico pode evidenciar esse 
ciclo econômico em projetos interdisciplinares, 
mostrando que a escola é um motor de 
desenvolvimento local. Feiras de produtores dentro 
da escola, abertas à comunidade, são excelentes 
eventos pedagógicos e de integração.

2

Envolvimento das Famílias na Educação 
Alimentar
O envolvimento das famílias na educação alimentar 
é o desafio final. Não adianta a escola oferecer uma 
alimentação equilibrada se, em casa, o aluno 
consome apenas ultraprocessados. O coordenador 
deve promover a "Escola de Pais" com foco em 
nutrição prática e barata. Oficinas de culinária para 
pais e filhos, ensinando aproveitamento integral de 
alimentos e lancheiras saudáveis, têm grande 
adesão e impacto real. A linguagem deve ser 
acolhedora, nunca julgadora, reconhecendo as 
dificuldades financeiras e de tempo das famílias.

3

Comunicação Constante com as 
Famílias
A comunicação com as famílias deve ser constante. 
Enviar receitas do que foi servido na escola para 
casa, compartilhar as conquistas da horta e 
convidar os pais para almoçar na escola em dias 
específicos são estratégias de aproximação. 
Quando a família confia na alimentação escolar, a 
adesão do aluno aumenta. O coordenador é o 
principal relações-públicas dessa qualidade, 
desmistificando a ideia antiga de que "merenda é 
comida de pobre" e reafirmando que é "comida de 
cidadão".

4

A Alimentação Escolar como Ato 
Pedagógico
Por fim, a alimentação escolar como ato 
pedagógico constrói memória. As memórias 
olfativas e gustativas da infância são eternas. Ao 
garantir que essas memórias sejam de cuidado, 
sabor, saúde e convivência, o Coordenador 
Pedagógico está contribuindo para a formação de 
adultos mais saudáveis, conscientes e afetivamente 
nutridos. É um legado que ultrapassa os muros da 
escola e o tempo letivo.



Consolidação e Reflexão
Chegamos ao final da Aula 98. Percorremos um caminho que transformou a visão da alimentação escolar de uma 
obrigação logística para uma poderosa ferramenta pedagógica. Vimos que o PNAE, apoiado pela neurociência, 
gestão de dados e inclusão, é fundamental para o desenvolvimento integral do estudante.

Resumo Visual dos Conceitos-Chave
Ato Pedagógico: Comer é aprender (cultura, socialização, nutrição).1.

Neurociência: Nutrientes certos = Cérebro pronto para aprender.2.

Currículo Transversal: A comida conecta Matemática, História, Ciências e Geografia.3.

Gestão e Fiscalização: CAE ativo e uso de dados garantem qualidade e transparência.4.

Horta e Inclusão: Espaços de prática, sustentabilidade e acessibilidade para todos.5.

Perguntas para Reflexão e Autoavaliação
O Projeto Político Pedagógico da sua escola atual menciona explicitamente a alimentação como estratégia 
educativa ou apenas como serviço?

1.

Como você, como coordenador, pode mediar um conflito entre a necessidade técnica do nutricionista (ex: 
reduzir açúcar) e a cultura alimentar das famílias?

2.

Quais dados sobre a alimentação escolar sua escola já produz e como eles poderiam ser usados em sala de 
aula na próxima semana?

3.

Sua escola pratica a inclusão no refeitório de forma plena, ou alunos com restrições alimentares ou deficiências 
ainda enfrentam barreiras invisíveis?

4.

Próxima Aula
Prepare-se para a Aula 99 3 Biblioteca Escolar: Dinamização do Acervo. Assim como o refeitório, a biblioteca é 
um espaço pedagógico que precisa deixar de ser depósito (de livros) para ser centro de vida e cultura. 
Discutiremos como transformar a biblioteca no coração intelectual da escola.

Recursos Adicionais Recomendados
App: e-PNAE (FNDE) 3 Para monitoramento e controle social.

Leitura: "Manual de Educação Alimentar e Nutricional nas Escolas" 3 Ministério da Saúde/Educação.

Documentário: Muito Além do Peso 3 Para debate sobre obesidade infantil e indústria alimentícia.

"A educação não muda o mundo. A educação muda as pessoas. As pessoas mudam o mundo." 3 E se as 
pessoas estiverem bem alimentadas, elas terão muito mais força para essa mudança.


